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Ponto da comédia é se burlar de todos, afirma amigo
berlinense

"O ponto da comédia é se burlar de todos", disse  um amigo berlinense recentemente. O que
importa, argumentou, é que você se faça parecer tonto também. Mas no caminho, você  é
permitido desrespeitar todos, desde que seja criativo o suficiente. Essa é, esporte com o
esporte com o opinião, a finalidade do gênero.
Entendo o  que ele quer dizer. No entanto, tendo seguido suficientes discussões contorcidas na
Alemanha sobre comédia e sátira ao longo dos  anos recentes, algo sobre esse argumento não
se sente certo.
Se comediantes alemães fazerem uma piada às custas de comunidades marginalizadas,  sejam
imigrantes, pessoas negras, pessoas LGBTQ+ ou judeus, qualquer resistência costuma ser
simultaneamente desprezada como sentimentos feridos e exagerada, geralmente  nos meios de
comunicação principais, como uma ameaça à nossa democracia.
Defender a liberdade de expressão é claramente um dos valores  democráticos mais definidores.
Eu concordo com o autor judeu alemão Kurt Tucholsky (1890-1935) que escreveu: "O que a sátira
está  autorizada a fazer? Tudo!" Eu apenas me pergunto por que esse argumento parece ser feito
com a maior convicção quando  a piada é dirigida para baixo, atingindo minorias que são
humilhadas diariamente. A liberdade de expressão está se degenerando esporte com o  arma do
estabelecimento contra a "atividade de vigilância"?
Parece, no entanto, haver uma linha fina na moral burguesa alemã quando se  trata de humor
escuro apontando para cima. Essa linha foi ultrapassada na semana passada quando o satirista
Sebastian Hotz ridicularizou  o tiro esporte com o Donald Trump; a consequência se transformou
esporte com o algo de um assunto de Estado.
Hotz, de 28 anos, conhecido  pelo pseudônimo "El Hotzo" nas redes sociais, desenvolveu uma
grande base de seguidores durante a pandemia com piadas cínicas, de  esquerda, sobre tudo,
desde o nacionalismo à cultura corporativa e à masculinidade. Esse conteúdo lhe rendeu alguns
empregos ao longo  dos anos, incluindo um programa de rádio na radiodifusora pública RBB, da
qual foi demitido depois de perguntar no X  (antiga Twitter) o que o último ônibus e Trump têm
esporte com o comum. Sua resposta: "Infelizmente, acabou de perder."
As 700.000 seguidores  do El Hotzo no X e 1,5 milhão de seguidores no Instagram provavelmente
achariam uma piada bastante medíocre e pouco  surpreendente do El Hotzo; no entanto, causou
polêmica na imprensa alemã. Muitos comentaristas acharam-na de mau gosto, mesmo inumana e



 prejudicial a nossos "valores democráticos" (outra vez) brincar sobre o potencial assassinato de
alguém, mesmo que essa pessoa tenha tentado  derrubar a democracia. Hotz seguiu esporte
com o postagem com : "Acho absolutamente fantástico quando os fascistas morrem", por qual foi
acusado por jornalistas  e políticos conservadores de incitar à violência. Quando Elon Musk
interveio, apelando à chanceler alemã, Olaf Scholz, para tomar alguma  ação contra Hotz, as
coisas começaram a ficar absurdas.
Por uma década, a direita política na Alemanha vem se mobilizando contra  os radiodifusores
públicos sempre que seus funcionários ou conteúdos refletem visões políticas contrárias aos seus
próprios. Agora o bilionário Musk  pular naquele trem ao reivindicar que Hotz foi pago pelo
governo alemão para desejar "morte ao candidato presidencial líder dos  EUA e a mim" (Hotz
expressou entusiasmo por um tweet do Musk especulando sobre a esporte com o própria morte
esporte com o 2024).
Musk  está enganado, pelo menos quando se trata do emprego do Hotz na RBB: o Estado
alemão nem determina quem e  o que transmitir nos serviços públicos, nem paga diretamente por
eles. A radiodifusão pública é financiada por uma taxa de  licença que todas as residências na
Alemanha têm que pagar, causando assim muita frustração, especialmente entre os
conspiracionistas da "fake  news". Isso torna especialmente inquietante ver como rapidamente,
após um furor da mídia incentivado pela direita, o radiodifusor público decidiu  demitir Hotz como
apresentador de rádio, com as palavras: "Seus comentários não estão de acordo com os valores
pelos quais  a RBB se baseia."
Mas o Hotz não foi contratado pela emissora precisamente pelo humor impertinente que o tornou
famoso na  internet esporte com o primeiro lugar? E é correto que o Hotz esteja desejando morte
a pessoas? Interessantemente, não é apenas o  proprietário do X, mas dezenas de jornalistas
alemães que supõem isso ser evidente.
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Para mim, isso indica um problema grave  com alfabetização midiática. Há uma linha fina quando
se trata de moralidade e sarcasmo, mas as pessoas que trabalham na  mídia deveriam pelo
menos ser capazes de distinguir entre uma postagem de mídia social satírica e, digamos, um
comentarista esporte com o  um show de notícias ao vivo. Desde quando o sarcasmo deve ser
lido como uma mensagem inequívoca? Por que é  OK brincar com grupos vulneráveis
estatisticamente, como pessoas transgênero, mas inumano rir da orelha sangrando de Trump?
A resposta está esporte com o  algum lugar entre o comentário do meu amigo sobre o almoço -
a comédia deve se burlar de todos -  e minha desconfortabilidade com isso. O comentário não se
sentiu bem comigo porque falha esporte com o considerar a questão do poder,  que para mim é
sempre o problema principal com o humor alemão.
Parece quase que muitos alemães obtém suas melhores risadas  quando os padrões de poder de
suas realidades diárias são simplesmente reproduzidos na forma de uma piada, esporte com o
vez de  serem desafiados ou invertidos. É realmente um ato de consolo ouvir que não são os
únicos a achar irritante que  haja tantas vagas de estacionamento para pessoas com deficiência.
Algum comediante diz isso esporte com o voz alta - eles se sentem  aliviados, então riem.
Talvez a polêmica esporte com o torno da piada de Hotz sobre Trump venha do deslocamento
dessa dinâmica familiar. E  embora meu amigo acredite que quem conta a piada deve parecer
tonto no final, neste caso, é debateável quem é  mais risível: o piadista ou seus críticos.
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Você tem uma opinião sobre os assuntos levantados neste artigo? Se desejar enviar uma 
resposta de até 300 palavras por email para ser considerada para publicação esporte com
o nossa seção de cartas, clique site de aposta cartola.

Esta semana, la Cámara de Representantes aprobó una
resolución republicana que condena a Kamala Harris por su
papel en la  gestión de la administración Biden de la
migración

Como parte de un esfuerzo acelerado para retratar a la presunta nominada demócrata  como una
amenaza para la seguridad fronteriza, los republicanos la han acusado de ser laxa en la
aplicación de las  leyes de inmigración.

Republicanos critican a Kamala Harris por su manejo de la migración

Después de la decisión de Joe Biden de  retirarse de la carrera presidencial, Donald Trump
también ha lanzado una serie de nuevos ataques contra el récord de Harris  en temas de
inmigración, un tema políticamente volátil que se espera juegue un papel central en las elecciones
presidenciales de  noviembre.
"Ella fue la zarina de la frontera, pero nunca fue a la frontera", dijo Trump durante un mitin en
Carolina  del Norte el miércoles, repitiendo dos falacias en una sola línea de ataque.
Como vicepresidenta, a Harris se le asignó una  tarea abrumadora al inicio de su mandato:
abordar las "causas raíz" de la migración de los países del triángulo norte  de Guatemala,
Honduras y El Salvador. Sin embargo, en ningún momento se le encargó la política fronteriza.
Esa es la  responsabilidad del secretario de Seguridad Nacional, Alejandro Mayorkas, quien
estuvo con Harris cuando visitó la frontera en junio de 2024,  tres meses después de que se le
asignara la tarea.
En cambio, el mandato de Harris, según lo establecido por el  presidente, fue reunirse con
funcionarios gubernamentales y socios del sector privado para abordar problemas persistentes en
la región, como la  pobreza, la violencia y la falta de oportunidades económicas, que impulsan a
las personas a migrar de sus países de  origen a los Estados Unidos, dijo Theresa Cardinal
Brown, asesora principal de políticas de inmigración y fronteras en el Centro  de Políticas
Bipartidistas.
"Fue un enfoque diplomático y de desarrollo, no un enfoque fronterizo".
La distinción no ha impedido que los republicanos  la califiquen engañosamente como la "zarina
de la frontera" de la nación y la responsabilicen de los aumentos agudos en  la migración bajo la
administración Biden. En un comunicado el jueves, el portavoz de la Cámara de Representantes,
Mike Johnson,  acusó a la vicepresidenta de no haber hecho "nada para abordar la crisis que
empeora en la frontera".
"El resultado de  su inacción ha sido un número récord de cruces ilegales, comunidades
abrumadas y una evisceración del estado de derecho", dijo.
Los  republicanos están invirtiendo decenas de millones de dólares en anuncios que hacen
hincapié en esa conexión mientras resaltan comentarios anteriores  de Harris en los que expresó
una apertura a ciertas propuestas de tendencia progresista, como reimaginar a la Patrulla
Fronteriza  y Aduanas de Estados Unidos (CBP, por sus siglas en inglés) e
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